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•MINISTERIO DA ECONOMIA, FAZENDA 'E PLANEJAMENTO
TERCEIRO CONSELHO DE CONTRIBUINTES

SEGUNDA CÂMARA
PROCESSO N 9 1O783-OO7578 /89-3 1

•
Sessão de 05 de junho del.99L ACORDA0 N~_'_,i,_,I__~-::.'_" _
Recurso n<2.: 114.413

Recorrente: CHOCOLATES VITÓRIA S.A.
Recorrid DRF - VITÓRIA/ES

R ES O L U ç Ã O N º 302-0.611

Vistos, relatados e discutidos os presentes autos,
RESOLVEM os Membros da Segunda Câmara do Terceiro Cons~

lho de: Contribuintes, Por maioria de votos, em converter o julgamen
to em dilig~ncia'ào DECEX, vencidos os Cons. Ubaldo Campello Neto,
relator, e João Bosco de Souza. Designado para redigir a resolüção~
5\ Cons. Wlademir Clovis Moreira, na forma do relat6rio e voto que
passam a integrar o presente julgado.

Sala das Sessões, em 05 de junho de 1992.
1/ .Ih /_L ,6 ~.Á.
trBA~MRELt:Ó~[O " - Pres idente

~WLADEMIR CLOVIS MOREIRA - Re
",d4d..__..../J~ ~ÁPIÓ~~s BAPTISTA NE O . da Faz. Nacional

V ISTO EM 9f\SESSÃO DE: 1 3 NOV 19 L

Participaram, ainda, do presente julgamento os seguintes Conselh~iros:
JOS~ SOTERO TELLES DE MENEZES, RICARDO LOZ DE'BARROS 'BARRETe~ -, ELI-
ZABETH EM1LIO'MORAES CHIEREGATTO, Ausentes os Cons. LU1Z CARLOS.VIANA
DE VASCONCELOS;~ INALDO DE VASCONCELLOS SOARES.e- S~nGIO DE CASTRO NI
VES.
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• MEFP - TERCEIRO CONSELHO DE CONTRIBUINTES
RECURSO N. 114.413 RESOLUÇAO N. 302-0.611
RECORRENTE CHOCOLATES VITóRIA S/A
RECORRIDA PRF-VITóRIA/ES
RELATOR • UBALDO CAMPELLO NETO
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rio no valor de 246,37 BTNs (duzentos e quarenta e seis Bônus do 1.e-
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do .art. 169 do Decreto-lei n., 37/66 e inciso 11 do ar. 526 do Regula-
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I in pCle] n .:':"1.1'"1 d C) El. -:':'i. ~;:.:":'I.D 'f:i. ~::.C:~':'1.1 .:~"t.~:; "f::I. ~:; 11 ~':~:::':; c.:.:1 ,:::,(,:,:'q ':::. II!I c.:.:. ''''(,:,:'q u.c.:.:.....

rendo a insubsistência do Auto de Infra~ao, o contribuinte alega , em
síntese, o seguinte; que estava autorizado pela CACEX a importar os
bens constantes das Dls inclusas para seu uso próprio, com base no
:i. t.(':':'il" ~?(:) cl,::) i:":""'I(':':)(C) I! i:":',11 (:1 c:) (:::(:)(nf ..i.I"1 :i. C:~':'l.d(:) (::(:'IC::I:~:;< 1"1'1 ~.:.:II::':•. /"~:5:":');i qi..i.(.:.:' (:)~::. Pf"c)(:l' ..t t.C)':::. :i.in ....
portaelos, filtros de papel e óleo de calibra~ao, se destinaram, exc:lu-
~:;:i.va(llef'l.te!1 a (::(:):1.(:)(::al'" 8iil 'f:l..l"lC:::i.(:)1'12il1el'1.tc:) (:)~:; al:)ai"e:t.l'l(:)~:; :1.al:)(:)i~'at(J,~':i.a:i.~~; (ia
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al:):f.:i.(::a ....~:;e a I:)al~.te~:;!, I:)e~;:a~~;!t (::(:)i')I:)(:)I')ei'l.te~:; e a(::e~~;~:;(~)!"':i.c:)~:;!1':)21~'a l.l~:;(:)1:)I"(5fJ1":i.(:)
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os bens importados se destinaram ao processo de produ~ao da empresa,
rn,::.!.::;mC)PC)v.qu.(.:.:'n ,.:•.0 ~::.(.:.:.•.....•i .:::.1U.!H b I'..,.:..C)Ut.I...,:1 .fin .::1.1:i.eI,':leI(.:,'q u.(.:.!.:::.(,.!1 h(.:.~::. PC).:::.~::.":'.,.:'"t.,...:i.....
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pela procedência ela a~ao fiscal, a AF1.N signatária in'forma que o mate-
rial importado, destinado ao laboratório da empresa e consumível pelo
uso, nao satisfaz as exigências da norma da CACEX por nao ser imobili-
záve:l. e 1:)(:)1" ~;;e (:le~:;.t:i.l'lal"a exaille~:; :1.a;:)(:)i"a.t(:)I":i.a:i.~:;!1 e l"la(:) a(:) 1:)j"(:)(::e~:;~:;(J 1:)1'.(:) ....
d I,.I. t:L \i() 11

A autoridade de primeira instànci.a julgou procedente o
'f(.:.:.:i. to .f :i..:::.c,.:",1"

~"

In c C) n 'f C) ,." iTi .:':'1. d -:':'1. ;1 ~':\

e~~;.te(:~I'(::l' (~l.le:I.e:i.(:)
[: o 1'.(.:.:.1.::.•.t(, I... :i. C) ••

parte interessada apresentou
(:)~:; 'f:l.li'1(:!aif1ej'1.t(:)~:; Oil) ~;;e~~;~:;a(:)('j::t.~:;I'
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(I d :i. '::;p(.:.:,n ~::'<':... cI,::,. (,:,I u :i. '::'.
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se a partes, pe~as, componentes e
pOlrt.adc)I'" ••

T CJ

ch.:.:. :i.:n po ir t ti !i:<':\ C. :. CC)il'i ''1'f..I, n d .::HI'I(.:.:. n t.O n O

CACEX n ..56, de 12 ..08 ..83 restringe-
acessórios, para uso próprio do im-

A autua~ao, por sua vez/entende que a mercadoria imrnr-
•..•.•.\...•.•1...1.. :.:...•••....I.I:.!~, ..•I/.....t,.::.•.d.::\n,':\C) p I'" (.:.:.(.:.:.n ch(.:.:,C) .:::. I'" (.:.:,qu :i. ':::.:i. t.C) ~::. d C) ,::,.1f..I.d :i.do C C)muni c,':\dC) P C) I," ':::.(.:.:.I'" .

ve:l. I:)e:t.(~) l.l~~;C)!1 "la(:) ~;;e (:Ie~~;.t:i.f.lal.l(:l(:) a(:) 1:)I"(:)(::e~~;~;;(J 1:)('"cJ(:il.l't:iv(:)"
1\le~;;~;;a~;; (::j.i"(=l.lJ'1~;;.tâl'1(:::i.a~1;~i (::(:)(11 v:i.~;;.ta~;; a c:l:i.f":i.ifl:i.I" a c::(:)j.).tl'.(:) .

\i(~':'I"'.::;:L .;';'1. ~i \iC) t.e) n () ,:::.(.:.:,1'"1t. :i. d C) cf(.:.:,c:c;.n :.......(.:.:'i'" t.(':':' ir C) j l..t:l. (.:.I.:':'~in(.:.:'n t.e) cf C) P j"'C) C:(':':"::;~::.C) (':':'(H d:i.:I.:i. .
g0ncia à CACEX, atual DECEX do Banco do Brasil, a 'fim que aquele ór-
gao informe se os produtos importados pela autuada se enquadram no
conc@ito d@ part@ill, P@ias, componentes e acessórios, para efeito do
beneficio da dispensa de guia de importa~ao, nos termos do disposto no
CCJi!H.I.n:i.c ,::1.(:1 C) C('ICEXn" :.:.:.(.:.d.;.:.:, J~'::..OB" n::::: ..
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Relator Designado ..
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F< (.:.:.c ..:I. ll.f .. l.} I:::';
F:(,.:.~:;.. ~:)C';;::""O .. .::":0:1. :I.

VOTO \JEI'-ICIDO

l::onsta dos autos documento emitido pelo Banco do Brasil
~.:.:. Cl,,(:.:.:.:.:.::.t.i i'~.::'i!<:l() ~) ~:.:;~.:.:'1':::r.~.:.:..t-~.:,:~}',oi ~:'i.! {."l.t:.~ I~',;,:,:"':::~.:.:-:i'l:' (':';! r: I~.:.:'<:i,~.:.:',F'-:':'i-! 1 (.:.:,(n I,.):i. t. (~)1"- :i. ~':"~ ( I:::~:)) 'f :I. ~:; ~':'~'.l :i.n ....
formando que a empresa autuada e ora recorrente estava autorizada a
importar partes, pe~as, componentes e acessórios, para seu uso próprio
~:;E'ITIOU:i.<:I.elE' I mpc)I,.t.<:\l;i:<:I.C)~I com b,':I.~:;(':':'no :i. t.E'm~'::6elo tln(.:.:'>:oI1(1" do Comun:i. c,.:\....
do Ci::'ICEXn !.:.:,(:. ~I d (.:.:.:I.?/OB./S:::)!I.::'.t.('~:'o I :i.m :i.tE' ,':I.n1..I.,':l.:I.cIE' Ub~I;:?O..OOO!I 00 FOI.:!'
ou equivalente em outras moedas ..

Ora, a competência para deferimento ou nao do enquadra-
mento dos bens importados no rol daqueles dispensados de OIs seria,
unicamente, da CACEX, órgao vinculado ao Banco do Brasil ..

Ao visar as respectivas DIs estava, o citado Banco,
avalizando o devido enquadramento da importa~ao nos mo:l.des do Comuni-
cado de seu órgao competente: A CACEX ..

Ademais, a autoridade administrativa teve o seu momento
para afirmar exigéncias para o devido cumprimento da importaiao em
questao, o que nao ocorreu, entendendo , assim, estarem atendidas as
formalidades legais e administrativas cabíveis ao caso ..

Em .::l.~::.!:;:i.ITI~:;(.:.:'ndo!1dc)!..!.PI"Ov:i.i1H-:.:'nt.o ,':\0 I"(.:.:'C:I..I.J"~:;O01".::\ !:;ob E~X<:\""
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